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Sindicato dos Trabalhadores da USP

A organização da 
paralisação 4ª feira

1.	 Que além de aprovar a paralisação sejam pre-
paradas reuniões durante a manhã nas unida-
des , para organizar o setor e discutir propos-
tas para a Assembleia que ocorrerá às 12h30, 
na História (21/5);

2.	 Discutir a participação de todos os trabalha-
dores na Assembleia Geral. Essa Assembleia 
será decisiva, pois a depender do resultado da 
negociação entre Fórum das Seis e Cruesp 
(que ocorrerá na parte da manhã do dia 21) 
ela deverá aprovar GREVE;

3.	 Em algumas unidades de ensino estão sendo 
marcados cafés da manhã em conjunto : fun-
cionários, estudantes e professores;

Apesar de várias unidades já terem votado em peso a paralisação que foi aprovada em Assembleia 
Geral, ainda teremos reuniões em unidades hoje, amanhã e até mesmo no dia da paralisação (21/5), 
na primeira hora.

É muito importante que as mesmas orientações sejam  
aprovadas nessas reuniões:

4.	 Que as unidades confeccionem faixas e car-
tazes para colocar nas entradas dia 21/5, indi-
cando a paralisação;

5.	 Nas unidades de ensino é muito importante 
que os funcionários procurem os estudantes 
e professores para conversar sobre a neces-
sidade da luta conjunta;

6.	 É muito importante que as reuniões elejam 
seus representantes para o Comando, que 
nesse primeiro momento é de MOBILIZA-
ÇÃO, mas que deverá tornar-se COMANDO 
DE GREVE, no caso da provável decretação 
da GREVE na Assembleia de 4ª feira (21).

Zero porcento? Não!
O arrocho é inaceitável!
Há, de fato, crise?
A arrecadação do ICMS do 1º trimestre de 2014 cresceu 10,54% em relação ao mesmo 
período do ano passado.
Quem define as prioridades do uso dos recursos da universidade?
É urgente a abertura das contas da USP: transparência e democracia!
Há espaço para reajuste, sim!
O comprometimento acumulado da USP com a folha de pagamento entre janeiro e abril de 2013 
estava em níveis superiores aos de 2014 no mesmo período. 
Em 2013 o governo estadual deixou de repassar aproximadamente 540 milhões para a USP, 
UNESP e UNICAMP. Isto porque foi descontado do ICMS arrecadado o montante de recursos 
referentes à habitação, à nota fiscal paulista, às multas e juros de mora do ICMS, dentre outras 
alíneas, antes do cálculo dos 9,57% destinado às universidades paulistas. A estimativa do valor 
atualizado não repassado, entre 2008 e 2013, é da ordem de 2 bilhões de reais. 
Assembleia da Adusp aprovou a paralisação dia 21 de maio, quando fará nova assembleia, às 16 
horas,  para discutir indicativo de greve.
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

Mapeamento das assembleias com vistas ao dia 21/5/2014
(Dados recebidos até 18h de 16/05/2014)

Adusp (Professores da USP)
Assembleia realizada em 14/5/2013 aprovou paralisação em 21/5, com atividades:
- Às 10h, debate sobre financiamento da educação no auditório Lupe Cotrim, com Otaviano Helene.
- Entre 12 e 15h: Assembleias setoriais.
- 16h: Nova assembleia geral, com discussão sobre indicativo de greve e de como tratar as propostas do 
Cruesp feitas na negociação de 21/5.
- Manifestação de repúdio à situação na EACH  

...........................................................................................................................................................
Sintusp (Funcionários da USP)
Assembleia realizada em 14/5 aprovou paralisação em 21/5.
Nova assembleia em 21/5, às 12h30, com indicativo de greve.

...........................................................................................................................................................
Adunicamp (Professores da Unicamp)
A assembleia marcada para terça-feira, 20/5, às 12h, no auditório da entidade.

...........................................................................................................................................................
STU (Funcionários da Unicamp)
Assembleia realizada em 14/5 aprovou a realização de paralisação em 21/5, com realização de ato público 
em frente à reitoria.
Nova assembleia está agendada para 22/5, com indicativo de greve. 

...........................................................................................................................................................
Sintunesp (Funcionários da Unesp)
Araçatuba: Assembleia agendada para 19/5, 14h30.
Araraquara: Assembleia realizada em 15/5 aprovou paralisação em 21/5. Nova assembleia agendada para 
21/5.
Bauru: Assembleia agendada para 19/5, 9h.
Botucatu: Assembleia agendada para 16/5, 14h.
Franca: Assembleia realizada em 14/5 aprovou paralisação em 21/5. Nova assembleia agendada para 22/5, 
com indicativo de greve.
Guaratinguetá: Assembleia agendada para 16/5, 14h30.
Ilha Solteira: Assembleia agendada para 16/5, 14h.
Jaboticabal: Assembleia realizada em 13/5 aprovou paralisação em 21/5 e greve a partir de 22/5
Marília: Assembleia agendada para 16/5, 15h.
Presidente Prudente: Assembleia agendada para 20/5, 9h.
Rio Claro: Assembleia agendada para 19/5, 14h30.
Rio Preto: Assembleia aprovou paralisação em 21/5
São Paulo/IA: Assembleia realizada em 14/5 aprovou greve a partir de 19/5.
Sorocaba: Assembleia agendada para 16/5, 12h30.
...........................................................................................................................................................
Adunesp (Professores da Unesp)
Bauru: Realizou assembleia em 13/5 e aprovou a paralisação das atividades em 21/5.
Marília: Realizou assembleia em 13/5 e aprovou a paralisação das atividades em 21/5. Nova assembleia em 
22/5, com indicativo de greve.
Rio Claro: Assembleia realizada em 15/5 aprovou paralisação em 21/5 e indicativo de greve a partir de 23/5, 
caso a intransigência do Cruesp se mantenha na segunda negociação.
Jaboticabal: Assembleia realizada em 15/5 aprovou paralisação em 21/5. Próxima assembleia em 22/5.
Presidente Prudente: Assembleia realizada em 14/5 aprovou paralisação em 21/5.
Assis: Assembleia realizada em 16/5 aprovou paralisação em 21/5 e indicativo de greve, caso as nego-
ciações não evoluam.


